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nada pode ser mais complexo que um poema,  
organismo superlativo absoluto vivo,  
apenas com palavras,  
apenas com palavras despropositadas, 
movimentos milagrosos de míseras vogais e consoantes, 
nada mais que isso, 
música, 
e silêncio por ela fora 
 
Herberto Helder 
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apresentação 
 

NOTA QUASE INÚTIL 
 
Escrever sobre Herberto Helder é um crime. Ler também, não nos enganemos. 
Qualquer desaviso em relação ao poeta é um convite ao conhecimento de si e do 
mundo pelas vias obscuras, pela mão errada de um criminoso com sua única 
graça, o crime, empunhando a Bic preta τ a mais inocente das armas. 
Imperdoáveis, o amor e a palavra são as condições para abrir o caso. 
 
Em julho de 2018 poderia ser comemorado o lançamento de Apresentação do 
Rosto (Ulisseia, 1968), um dos livros mais polêmicos de Herberto Helder e que já 
quase não existe à mão. O condicional é aplicado não fosse o livro um advento 
tumultuoso na trajetória literária de um dos maiores escritores portugueses do 
nosso tempo: o romance autobiográfico ou a autobiografia romanceada foi alvo 
de censura pela Polícia Política dias após a impressão de seus 1.500 exemplares. 
Quase todo o material foi incinerado assim que apreendido pelo P.I.D.E. A 
pequena parcela que escapou à destruição se encontra em alguns pontos 
específicos do mundo, seja em bibliotecas de universidades, entre as raridades 
de alfarrabistas exigentes ou então nos cofres de seletos estudiosos de Herberto 
Helder. Cinquenta anos de um livro renegado pelo próprio Autor τ aqui em 
maiúscula τ é lembrado por ser o reduto primeiro de diversos textos 
remanejados ou reescritos para outros títulos como Photomaton & Vox, Vocação 
Animal e Os Passos em Volta. O que foi o foram os relances potencialmente 
ligados ao seu passado propriamente civil, como se fosse a página o 
confessionário, a casa da infância que deveria ficar em total escuridão.  
 

© Armando Alves 
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Abrir esta 7faces lembrando de uma das mais indefiníveis publicações da 
literatura portuguesa, assinadas por um poeta como Herberto Helder, é 
tão arriscado quanto cometer a montagem de uma edição especial sobre 
Herberto Helder. Deve-se responder pela tentativa de reunir alguns dos 
principais nomes que falam sobre esse nome, como se um crime estivesse 
sendo premeditado.  
 
Assim como a poesia é esse ato ilícito para atingir o coração da existência, 
uma revista é a prova de que não se ocultam esforços para convidar à roda 
os passos de novos e mais leitores. É uma tentativa. Os poetas e seus 
respectivos crimes, cuidadosamente escolhidos, também se voltam ao 
Autor τ sempre em maiúscula τ e, de uma forma ou de outra, também 
homenageiam o rosto e testemunham o seu processo de ocultação na 
própria obra. É no poema que o poeta respira. É na poesia que o poeta 
morre, e é assim que se vive para sempre.  
 
Escrever sobre Herberto Helder é um crime e toda a sua dificuldade. 
Inafiançável, como a sua escrita. E essa a condição de sua grandeza. 
Porque o êxito da poesia está, como o próprio Helder afirma diante dos 
poemas de António José Forte, άem torná-la activa e frutuosamente 
manifestaέ. Lida e relida, com cuidado ou à exaustão, é a prova de que a 
vida de um poeta compensa. E também a morte, sem mestre.  
 
Agradeço, e não pouco, pela confiança do editor Pedro Fernandes e pela 
pronta resposta dos convidados para participar de um documento voltado 
às mais variadas faces da obra de Herberto Helder, seja no ensaio, nos 
versos ou mesmo nas artes visuais. Para construir mais um ponto de 
leitura do silêncio τ mais um lugar de paixão.  
 
Enquanto isso, Herberto Helder segue sendo o crime que não prescreve.  
 

 
Leonardo Chioda 
Coorganizador 

 
Veneza, maio de 2018 

 

 

 

 

 

* NOTA INÚTIL, prefácio de Herberto Helder ao livro A Faca nos Dentes, de António José Forte 

(Edição &etc, 1983). 
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©Eduardo Gageiro 
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NOTA BIOGRÁFICA (E DEPOIS) 

 

Herberto Helder Luís Bernardes de Oliveira nasceu no Funchal, ilha da Madeira, 

no dia 23 de novembro de 1930. Aos oitos de idade morre a sua mãe, um dos 

incidentes que marcará, nos anos posteriores, a sua produção literária. Parte para 

Lisboa em 1946, então com 16 anos, e muda-se para Coimbra em 1948. Matricula-

se na Faculdade de Direito e cursa apenas o primeiro ano, logo transferindo-se 

para o curso de Filologia Românica na Faculdade de Letras, que por sua vez 

abandona em 1952. Este é o ano em que tem suas primeiras publicações na 

antologia Arquipélago e que volta à Lisboa, trabalhando na Caixa Geral de 

Depósitos e depois como angariador de propaganda do Anuário Comercial 

Português. Depois de um retorno ao Funchal, que dura alguns meses, parte outra 

vez para Lisboa e começa, em 1955, a frequentar o Café Gelo. Lá conhece Mario 

Cesariny, Luiz Pacheco, Helder Macedo, Ernesto Sampaio, Manuel de Castro e 

outros escritores renomados do então atual cenário poético português. Foi 

redator publicitário neste mesmo ano e delegado de propaganda médica no 

Instituto Pasteur. Enquanto se dedica a vários trabalhos distintos e destoantes, 

continua participando de revistas, antologias e semanários. 

© Armando Alves 
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O convívio com personalidades literárias foi crucial ao seu 

envolvimento com o movimento surrealista português, chegando a 

subscrever, ao lado ŘŜ Wƻńƻ wƻŘǊƛƎǳŜǎ Ŝ WƻǎŞ {ŜōŀƎΣ άh /ŀŘłǾŜǊ 

9ǎǉǳƛǎƛǘƻ Ŝ ƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎέΣ ǘŜȄǘƻ ǉǳŜ ǎŜǊł ƛƴŎƭǳƝŘƻ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜ ƴŀ 

Antologia do Cadáver Esquisito (Guimarães Editores, 1961). Em 1958 

Herberto Helder publica, pela editora Contraponto, de Luiz Pacheco, O 

Amor em Visita, enquanto vive na França, na Bélgica, na Holanda e na 

Dinamarca exercendo outras funções variadas. Retorna a Lisboa em 

1960, quando se encarrega das bibliotecas itinerantes da Fundação 

Calouste Gulbenkian, percorrendo as zonas do Baixo Alentejo, Beira 

Alta e Ribatejo. Nos dois anos seguintes publica alguns de seus 

clássicos: A Colher na Boca, pela Edições Ática, Poemacto, pela 

Contraponto e Lugar, pela Guimarães Editores. Em 1963 lança Os 

Passos em Volta (Portugália Editora), coletânea de contos sobre suas 

andanças pelos diversos países da Europa. Passa a escrever outro 

título, A Máquina de Emaranhar Paisagens, mantendo-se em Lisboa 

como redator do noticiário internacional da Emissora Nacional. No 

próximo ano passa a ser co-editor, com António Aragão, da revista 

Poesia Experimental e publica Electronicolírica pela Guimarães 

Editores τ título renomeado anos mais tarde como A Máquina Lírica. 

A relação com a Poesia Experimental, que dura até 1966, terá 

relevância em sua produção literária. Em 1967 é a vez de Húmus, 

também pela Guimarães Editores, baseado em suas leituras da obra 

homônima do escritor português Raul Brandão, lançada originalmente 

em 1917. Publica ainda e Ofício Cantante ς 1953-1963, a primeira 

reunião de seus livros pela Portugália Editora e Retrato em Movimento 

(Editora Ulisseia), livro que desaparecerá da sua bibliografia nos anos 

seguintes, desmembrado e aproveitado em títulos posteriores. Em 

1968 publica suas traduções sob o título de O Bebedor Noturno ς 

versões de Herberto Helder. Escreve Kodak e Cinco Canções Lacunares 

e passa a trabalhar como co-gerente e diretor literário da Editorial 

Estampa. Publica, ainda pela Ulisseia, Apresentação do Rosto, livro 

considerado uma espécie de autobiografia do poeta que será 

recolhido pela Censura e posteriormente suprimido da sua bibliografia 

disponível. Depois de novas viagens pela Europa em 1970, trabalha 

como jornalista em Angola para a revista Notícia e publica, em Lisboa, 

Vocação Animal (Publicações Dom Quixote). Surgem os dois volumes 

de Poesia Toda pela Editora Plátano, em 1973, e participa como editor 

e organizador da revista Nova entre 1975 e 1976. Em 1977, outro título 

posteriormente retirado da sua recolha poética é lançado pela & etc: 

Cobra.  
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De 1978 a 1982 publica, respectivamente, O Corpo o Luxo a Obra (& 

etc), Photomaton & Vox (Assírio e Alvim), Flash (edição do autor), 

Poesia Toda ς 1953-1980 (Assírio e Alvim) e A Cabeça entre as Mãos 

(Assírio e Alvim). Em 1985 lança Edoi Lelia Doura ς Antologia das Vozes 

Comunicantes da Poesia Moderna Portuguesa, também pela Assírio e 

Alvim. Reúne, sob este título, nomes de peso da literatura de Portugal 

passando entre tantos, de Gomes Leal, Camilo Pessanha e Fernando 

Pessoa a Natália Correia e Luiza Neto Jorge. Nos dois anos posteriores 

lança As Magias ς versões de Herberto Helder, outro livro de traduções 

e Última Ciência, ambos pela Assírio e Alvim. Em 1994 publica Do 

Mundo, pela Assírio e Alvim, e recusa tanto o Prêmio Europália quanto 

o Prêmio Pessoa, fato que gera ainda mais comentários sobre suas 

obras e sobre sua reclusão crescente. Deixa de publicar novos livros 

até 1997, quando publica Ouolof, Poemas Ameríndios e Doze Nós 

numa Corda, três volumes com o mesmo subtítulo τ Poemas 

Mudados para o Português por Herberto Helder τ, sob a chancela da 

Assírio e Alvim, que será sua casa editorial até 2014. Estes livros 

encerram suas coletâneas de tradução, com poemas de Henri 

Michaux, Stéphane Mallarmé, Jean Cocteau e Antonin Artaud. Em 

2004 é lançado Ou o Poema Contínuo, reunindo mais uma vez seus 

livros de poemas. Em 2008 é a vez de A Faca não Corta o Fogo ς Súmula 

& Inédita. Em 2009, Ofício Cantante outra reunião de sua obra poética. 

Um silêncio de quatro anos é quebrado com Servidões em 2013 e, no 

ano seguinte, passando à Porto Editora, publica A Morte sem Mestre, 

último livro de poemas em vida pelo autor. Herberto Helder morre em 

23 de março de 2015. O primeiro livro póstumo, lançado no mesmo 

ano, é chamado de Poemas Canhotos. Em 2016, Letra Aberta é lançado 

ς outro volume de poemas inéditos escolhidos por Olga Lima, viúva do 

poeta, publicado em 23 de março, exatamente após um ano de sua 

morte. No mesmo ano acontece, nos dias 21, 22 e 23 de novembro, no 

/ƻƭŞƎƛƻ Řƻǎ WŜǎǳƝǘŀǎ Řƻ CǳƴŎƘŀƭΣ ƻ ά/ƻƴƎǊŜǎǎƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ IŜǊōŜǊǘƻ 

Helder ς A vida inteira para ŦǳƴŘŀǊ ǳƳ ǇƻŜƳŀέΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ 

principais críticos literários e estudiosos da obra herbertiana de 

diversas partes do globo como França, Itália e Brasil. Em 2018, no dia 

4 de maio, é lançado em Portugal, pela Porto Editora, o volume Em 

minúsculas, que reúne grande parte das contribuições de cunho 

jornalístico de Helder para periódicos de Portugal e da África.  

* Nota biográfica adaptada por Leonardo Chioda. 
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HERBERTO 

HELDER: 

COMEÇAR A 

MORRER   

 
por Eduardo Quina 
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Escreva-se como se quiser, pois estará sempre errado. 

 

  

1 Como começar ou o discurso da desordem: a construção da língua 

 

Construir o mundo, a obra, a morte, desde o primeiro poema. A língua 

plena ŜȄŜŎǳǘŀ ƻ ƎŜǎǘƻ ƴǳƳŀ ŜȄƛƎşƴŎƛŀ ŘŜƳƻƴƝŀŎŀ ŘŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ άǾŀƛ 

ƳƻǊǊŜǊ ƛƳŜƴǎŀƳŜƴǘŜ όŀǎǎύŀǎǎƛƴŀŘƻέ όI9[59wΣ нлмп, p. 182) deste 

silêncio absoluto que se repercute na vida e na obra.  

 

Coloco-me de frente, de lado, de costas, na tentativa inábil de 

compreender estes axiomas solidamente compostos, pedra a pedra, 

num trabalho extremo do corpo e da loucura.     

 

Poiesis absoluta contra o mundo, o mediatismo, contra si mesmo, 

amando e odiando simultaneamente para que tudo se torne silêncio e 

espaço de escuta.   

 

Esta pedra pedríssima do mundo: o mundo é a linguagem como 

ƛƴǾŜƴœńƻΦ tƻƛǎ ǘƻŘŀ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ƛƴǾŜƴǘŀ άǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ ƴŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳΣ ǳma 

língua contra a linguagem, contra os limites e as impossibilidades da 

ƭƛƴƎǳŀƎŜƳέΦ ό5L!{Σ нлмп, p. 13)  

 

Hibernar, construindo a morte de/vagar através da existência única: a 

ǇƻŜǎƛŀΦ 5ŜǎŀǇŀǊŜŎƛŘƻ ƻ ǊƻǎǘƻΣ ŀ ƛƳŀƎŜƳ ƛŎƻƴƻƎǊłŦƛŎŀΥ άŜǎǘŜ ƘƻƳŜƳ 

não fala porquŜ ǎŜ ŦŜȊ ǇŜŘǊŀ ŜȄǘǊŜƳŀ κ ŦŜŎƘŀŘŀΦέ όI9[59wΣ нлмп, p. 

181). Restam as palavras através de um movimento único, total e 

totalizante do poema do mundo. Esse estádio da infância, do mundo, 

onde tudo se joga e tudo se constrói. Ser Deus e criar todas as coisas 

através de um processo demiúrgico que é simultaneamente 

antropofágico.   

 

É essa topografia autoral, ordenando a natureza, construindo, 

estabelecendo as directrizes deste movimento contra o mundo, contra 

si mesmo. Criando um eu alternativo, divergente consigo mesmo, num 

acto absoluto, tutelar.   

 

Um poema único, de pedra, altíssimo, contínuo, em alternativa ao si 

mesmo. Um organon construído desde o princípio da noite. É o autor 

que se faz e refaz a si mesmo através da construção deste processo 

orgânico, contínuo: o poeta é o poema ou o poema é o poeta.  
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¢ǳŘƻ ƛǎǘƻ Ş ƻ άƭǳƎŀǊ Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳέ ό5![ C!ww!Σ нлмп, p.14), da 

construção do mundo, do eu, numa transfiguração permanente ou um 

jogo de interrogações para que nasça o poema ou a eternidade do 

mundo.  

 

Conclua-se, então, através da desordem:  

 

(O poema é a criação do eu, do real.  

Ou a confirmação? Ou a transgressão? Ou a refutação?)  (HELDER, 

1995, p. 143)  

  

  

2 Como continuar ou o discurso da desordem: Servidões ou o capítulo 

último antes da morte   

 

Como rŜƎǊŜǎǎŀǊ Ł ƛƭƘŀΚ 9ǎǘŀǾŀ ŀƭƛ ŘŜ ƴƻǾƻ άƴŀ ƛƭƘŀ ƻƴŘŜ ƴŀǎŎŜǊŀέ 

(HELDER, 2013, p. 16). Circunscreve o retrato terrível da 

impossibilidade do regresso. Afinal tudo ali era morte. O confronto 

com o vazio da não-pertença. Um imenso terror de que não se pode 

fugir, de que não quer fugir.   

  

Morrerei do meu muito terror e da  

nenhuma salvação da minha vida (HELDER, 2013, p. 81)  

  

Agora é uma outra coisa: é o retrato de um cão ininteligível.  

 

Acompanha-nos desde a primeira linha a mítica ideia de regresso a 

casa. Ou, se quisermos, a esse espaço longínquo e terrível da 

linguagem que é a morada do ser.   

 

Regressar é reconstruir a infância na terra-mãe/ilha-mãe onde 

άŀǎŎŜƴŘƛŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ƻǳ άƳǵǎƛŎŀ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƳǇǳƴƘŀέ όI9[59wΣ нлмо, p. 

9). Tudo se condensa na ideia de equívoco: os odores, o sangue, as 

orgânicas imagens. A ilha é, pois, o reduto último das imagens 

ǇǊƛƳƻǊŘƛŀƛǎΦ wŜƎǊŜǎǎŀǊ ŀ Ŏŀǎŀ ǇŀǊŀ ǎŜ ǎŀōŜǊ ƴńƻ ŘŀƭƛΥ άŜǎǘŀ ǘŜǊǊŀ ǉǳŜ 

ŀŦƛƴŀƭ Ŝǳ ƴńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŀ ŎƻƳƻ ŜǎǇŜǊŀǾŀΦέ όI9[59wΣ нлмо, p. 16)  

 

Regressar ao ponto de partida e escrever só quase 30 anos depois: 

origem e finamento. Outro tempo, outra ilha, outra infância, outra 

ƳƻǊǘŜΦ h ŜǎǘǊŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎƛ ƳŜǎƳƻΥ άƴŀŘŀ ƳŜ ǊŜŀǘŀǾŀΣ ǳƳ ƝƳǇŜǘƻΣ 
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ǳƳŀ ǊŜƭƛƎŀœńƻ όΧύ Ŝǳ ƴńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŀ ƻ ƳǳƴŘƻΣ ŀǉǳŜƭŜέ όI9[59wΣ 

2013, p. 16).   

 

Qual era então o mundo conhecido? São os espelhos que são outros? 

Ou é a minha condição que estabelece a diferenciação dos mundos? 

 

Os espelhos rachavam-se contra a nossa mocidade. (HELDER, 2014, p. 

110)  

 

9ǎǇŜƭƘƻǎ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ŀ ŎŀǎŀΣ όΧύ ŀ ƴƻǎǎŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƛƳŀƎŜƳ ŀǎsustava-nos 

vinda bruscamente não sabíamos de onde, de que fundo, de que 

mundo. (HELDER, 2013, p. 11)  

 

É, pois, notória a imagem recorrente do espelho que tudo reflecte, 

onde o medo se assume através da origem ou identidade. Porque 

ŀƎƻǊŀ ƻ ǎŜǳ ǊŜǘǊŀǘƻ Ş άum rosto desdobrado, ardido, remoto: quem 

ŜǊŀΚέ όI9[59wΣ нлмо, p. 11). Quem se constrói aqui? Que imagem 

última é esta? Destrói-se o rosto, o retrato? Extinguem-se as imagens? 

Finaliza-se e morre-se através do poema? Como encontrar respostas 

onde só há perguntas?  

  

O nome assume-se como inscrição poética. A obra e o nome assumem-

se uma e a mesma coisa: ou.  

 

Estar ali para morrer e não se reconhecer a si mesmo nesse espaço 

inóspito, abandonado e fragmentado. Afinal o que é a memória?  

  

Apresentam-se na abertura do primeiro poema de Servidões 

nascimento e morte lado a lado aos 80 anos (23. XI. 2010). O que se 

ŜǎǇŜǊŀ ŘŜǇƻƛǎ ŘŀǉǳƛΚ άƘƻƧŜ Ŝ ǎŜƳǇǊŜέ ŀǎǎƛƳ άƛƴǘŜǊǊƻƳǇƛŘŀ ŀ Ŏŀƴœńƻ 

ƛƴƛƴǘŜǊǊǳǇǘŀέ όI9[59wΣ нлмо, p. 93).   

 

Nascimento e finitude caminhando na mesma urgência, dizendo a 

própria morte, ou seja, morrer através da escrita, ressuscitando a cada 

palavra neste pathos linguístico onde se torna ilegível este idioma 

demoníaco.   

  

Saio para o mundo,  

Cordão de sangue à volta do pescoço,  

E tão sôfrego e delicado e furioso  

De um lado ou de outro para sempre num sufôco,  
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Iminentemente para sempre. (HELDER, 2013, p. 20)  

  

 O corpo entregue à finitude. São estes os trabalhos e os dias, é esta a 

servidão do mundo.   

 

O próprio acto de escrita encerra, em nosso entender, em si mesmo a 

ƳƻǊǘŜΥ άŎƻƳ ƻ ǎŀƴƎǳŜ ƴŀ ŜǎŦŜǊƻƎǊłŦƛŎŀέ όI9[59wΣ нлмо, p. 38).  

  

Assistimos ao diálogo com o poema contínuo. Onde antes a retrete 

fora sinónimo de acto criativo é agora epitáfio último:  

 

As águas últimas   

se misturavam com as águas primeiras (HELDER, 2013, p. 105)  

  

É o fim do poema contínuoΚ wŜōŀƛȄŀǊ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Ł ƳŜǊŘŀ Řŀ άŎŀǊƴŜ 

ƛƴǎƻƴŘłǾŜƭέ όI9[59wΣ нлмо, p. 91). Reconhecendo o fim da poesia e 

simultaneamente do corpo. Morrendo e purificando através do fogo 

ƻǳ άƳƻǊǊŜǊ ŎƻƳ ǳƳ Ŏńƻ ŘŜƛǘŀŘƻ Ł Ŧƻǎǎŀέ όI9[59wΣ нлмп, p. 737).  

 

O fogo e a escrita assumem esta catarse, que poderíamos dizer, auto-

infligida. 

   

3 Como continuar ou o discurso da desordem: ofício de morrer 

dentro da língua  

 

Criar através do fogo que ao mesmo tempo cria e purifica, um devir-

outro. Construir o poema através da luz metamorfosente dos enigmas 

passados e presentes. Uma língua-mãe, ou seja, uma língua dentro da 

própria língua. Uma língua que se cria a si mesma, intraduzível, 

absoluta.  

 

A morte como exercício supremo de criação. O poema como 

construção solitária do anúncio. A escrita como morte ou a morte 

como escrita. A beleza, o sentido, o vazio, o silêncio como ruptura 

entre a palavra e o mundo. A escrita como forma de ressuscitar: morte 

e criação num só acto.   

  

Quero criar uma língua tão restrita que só eu saiba, e falar nela de tudo 

o que não faz sentido nem se pode traduzir no pânico de outras 

línguas. (HELDER, 2013, p. 57)  
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h ǇƻŜƳŀΣ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ ǎǳŦƻŎŀƳ ƻ ƭŜƛǘƻǊΣ ƻ ǇƻŜǘŀΥ άŎƻǊŘńƻ ŘŜ ǎŀƴƎǳŜ Ł 

Ǿƻƭǘŀ Řƻ ǇŜǎŎƻœƻέΦ όIELDER, 2013, p. 20) 

 

Através de um poder místico das imagens, sem deus, estremecendo, 

sufocando serenamente num magma de palavras que tudo devoram e 

pelas quais tudo é devorado. Tudo é perda e plenitude nesta música 

da língua plena. Aqui escreve-se homem e morte, ou seja, a natural 

ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ ƘǳƳŀƴƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ άƻ ǘŜǊǊƻǊ Řŀ ōŜƭŜȊŀ ŘŜƭƛŎŀŘƝǎǎƛƳŀέΦ 

(HELDER, 2013, p. прύ ŘŜ ǳƳ Ŝǳ ǉǳŜ ƳƻǊǊŜ άƛƴǘŜƛǊƻ ǇƻǊ ŘŜƴǘǊƻέΦ 

(HELDER, 2013 p. 53)    

 

Ecce homo: eis o homem, eis o rosto, eis a morte.   
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Estávamos em 1989, tinha eu vinte e dois anos e achava-me são de 

mente, ainda imune às abelhas venenosas da sua poesia. Foi durante 

uma aula de Teoria da Literatura que ouvi pela primeira vez o seu 

nome. Pensei que se tratasse de um pseudónimo, a afortunada 

sequência vocálica não parecia ter nada de casual. Manuel Frias 

Martins falou-nos de um livro com um título insólito ς Photomaton & 

Vox ς escrito por um poeta que, para minha surpresa, tinha nascido 

como eu no Funchal, na ilha da Madeira. Foi assim que descobri 

Herberto Helder, aquele que me tirou a vontade de fazer versos. Lê-lo 

foi como se um comboio lançado a toda a velocidade tivesse passado 

por mim e me desse conta de ainda estar vivo.  

 

Helder era já então um dos últimos mitos vivos da poesia portuguesa. 

De todos, o mais invisível. Vivia apartado, não dava entrevistas nem se 

deixava fotografar. Vim a saber que frequentava um pequeno café no 

Bairro Alto, em Lisboa, onde se reunia com um grupo restrito de 

amigos. Com um pouco de sorte, era ali que alguém que não 

pertencesse ao seu círculo poderia encontrá-lo. Suponho que muitos 

dos jovens amantes de poesia de então (entre finais dos anos oitenta 

e os primeiros anos deste século) se reconhecerão neste gesto: 

entrava-se com o embaraço de ter de fazer de conta que se estava ali 

por acaso. Pedia-se um café e tinha-se receio de olhar por cima do 

ombro. Sentado a dois passos, estava Herberto Helder em pessoa, 

para muitos o mais importante poeta português da segunda metade 

do século XX.  

 

Photomaton & Vox foi para mim um livro estimulante mas difícil, com 

passagens quase indecifráveis. Rosto e escrita sobrepõem-se numa 

espécie de autobiografia fragmentária que é, ao mesmo tempo, uma 

personalíssima arte poética. Dir-se-ia que representa, para citar 

Gastão Cruz, um desses pontos de obscura intersecção entre a vida do 

poeta e a vida da poesia. Eis Photomaton, a minha porta de entrada 

no continente Helder: sentei-me numa cabina onde se tiravam fotos 

instantâneas. Puxei a cortina, olhei fixamente o visor, premi o botão: 

fui fulminado. Caí a cada tentativa de atingir o cume de um sentido 

cujo fim não se vislumbrava, protegido como parecia estar pelos 

tentáculos de uma medusa letal. Mas tive também a sensação de me 

reconhecer nalgumas das paisagens mais sonâmbulas como aquela 

que mostrava άuma ilha em forma de cão sentado, com a cabeça 

inclinada para perscrutar o enigma da águaέ.  
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Anos mais tarde, também eu fui à procura de Helder naquele modesto 

café lisboeta. Convidou-me a sentar à sua mesa e falou-me, no seu 

inconfundível sotaque madeirense, das suas lembranças da infância. 

Muito haveria para dizer sobre a άilha dos mitos originaisέ. Sobretudo 

para quem, como ele e eu, vivendo depois longe dela, ficará para 

sempre prisioneiro da passagem, como disse uma vez José Barrias. Por 

isso todos nós, habitantes desses άfundos arquipélagosέ, nos 

reconhecemos nas passagens em que Helder se refere à sua infância e 

adolescência passadas na ilha, um dos seus temas mais obsessivos, 

como um assassino que regressa mentalmente ao local do seu pior 

crime. Sem qualquer nostalgia ou sentimentalismo, mas como um 

tempo mítico em que a inocência se mede com eventos fundamentais 

que deixarão para sempre tatuados a fogo na pele os símbolos mais 

indeléveis. Não terá sido certamente por acaso que o poeta tenha 

escolhido para texto de abertura de Servidões (2013), um dos seus 

últimos livros, a evocação do seu último regresso à ilha (acontecido 

quase trinta anos antes, em 1984), para encerrar poeticamente o seu 

ciclo vital, fazendo corresponder o alfa com o ómega, como 

profetizara aquele quiromante num texto de cariz autobiográfico em 

que Helder, desde sempre sugestionado pelo princípio do eterno 

retorno subjacente às estruturas míticas primitivas, compara o tempo 

a uma clepsidra: άO senhor há-de morrer no lugar onde nasceu; a sua 

vida é um círculoέ. 

 

Voltei recentemente a ler Um silêncio de bronze de Frias Martins 

(1983), o primeiro ensaio crítico que li sobre Herberto Helder, e só 

agora reparei que no frontispício desse livro havia um espécie de 

oráculo que já então indicava o caminho a qualquer seu leitor: άAs 

palavras não fazem o homem compreender/, é preciso fazer-se 

homem para entender as palavrasέ. Photomaton & Vox fornece-nos 

alguns excelentes indícios para compreender o pensamento poético 

deste extraordinário xamã da poesia, ao fixar o retrato de um homem 

que aos quarenta anos, atirara uma moeda ao ar para escolher entre 

seguir para o Brasil ou ir viver para África e, aceitando άo pacto 

irrevogável com o destino próprioέ, para lá seguira como Rimbaud (o 

poeta não o esclavagista, precisaria Helder), em busca da sua 

mitografia pessoal.  

 

Longe da Europa, num lugar onde, como disse uma vez o pintor 

Cruzeiro Seixas, seu amigo, a paisagem nos olha de frente, e que 

provavelmente lhe terá ensinado a άver o poema como uma paisagem 
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dinâmicaέ (um texto como a paisagem é um ponto de vista talvez 

nunca tivesse existido sem a experiência africana de viajar de 

helicóptero sobre territórios imensos), Helder considerava ter 

alcançado a lucidez ao conseguir finalmente apreender «a caligrafia 

extrema do mundoέ num άtexto apocalipticamente corporal». 

Soubera extrair o seu prestígio da sua própria solidão, conseguira criar 

a sua tradição individual, tornara-se άdevorador da própria biografia, 

canibal do coração pessoalέ.  

 

A partir de então, nos livros publicados logo a seguir ao regresso a 

Portugal em 1972 (Cobra, 1977, O Corpo, o Luxo, a Obra, 1978, 

Photomaton & Vox, 1979), na sequência de um gravíssimo acidente de 

automóvel em Angola, cujos estilhaços também se encrostaram aqui 

e ali nos seus textos, fazem o seu ingresso na sua obra os grandes 

felinos africanos e as sumptuosas metáforas antropofágicas: άtocar o 

luxo mandibular de um leopardo loucoέ, beijar um leão na boca com 

άjuba e cabelo traçados numa chama únicaέ. E, para sempre 

enfeitiçado pelo inevitável mal de África, que se impregna bem fundo 

na sensibilidade e no intelecto, nunca mais terá deixado de perseguir 

tenazmente a suprema ambição de άser o mais obscuro dos enigmas 

vivos, e aplicar as mãos à matéria-prima da terraέ. 

  

Nunca a confiança do poeta nas suas faculdades criadoras pareceu tão 

assertiva como em Photomaton & Vox: o autor, vitruviana estrela de 

cinco pontas, ávida em absorver e transformar toda a energia da terra, 

άé o criador de um símbolo heróico: a própria vidaέ; άo estilo é a 

criação da dignidadeέ. O livro narra esse percurso errático, feito de 

άimagens precáriasέ, dispostas numa determinada sequência por uma 

pujante άgramática sonhadoraέ que reorganiza e dá sentido à 

dispersão de uma vida: άQuanto mais subtil, furtiva, secreta, 

desapercebida, complexa e ambígua for a montagem, mais penetrante 

e irrefutável será a sua força hipnóticaέ. Para Helder, a cultura 

ocidental, que ele tão bem conhecia como leitor omnívoro que era, 

transformara-se numa espécie de άmoral da imaginaçãoέ, que 

empobrecia qualquer revelação e άǊestringia prudentemente a 

excessiva abertura da linguagemέ. Talvez por isso se tenha interessado 

ainda mais pelas culturas primitivas e tenha continuado a traduzir 

poesia ameríndia a exemplo das antologias de Jerome Rothenberg cuja 

ethnopoetics conhecia e apreciava. 
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Não é preciso muito para perceber que esta transbordante liberdade 

criadora que brota a cada instante da escrita herbertiana, é 

irredutivelmente hostil àquele tique intelectual, que tão bem 

conhecemos, de arrogar-se o direito de saber decifrar o texto literário. 

Depois de ler a sua poesia, a modéstia será talvez a atitude mais 

autêntica, o silêncio a opção mais sensata. Por isso, relembrando as 

marabuntas da interpretação esfaimada ou as hordas de gafanhotos 

incinerados pelo sol, com que Helder escalpelizou aqueles que 

rondavam a poesia de Edmundo de Bettencourt e de Mário Cesariny, 

a última coisa que se espera que aconteça, agora que o autor já não 

está entre nós para zelar como fazia pela sua obra, é o que aconteceu 

com Pessoa: que a mesma seja dada em pasto a uma legião de 

especialistas. Como é óbvio, não custa admitir que ela nos interpela 

como poucas e que a inteligência crítica é inevitavelmente uma das 

formas de responder ao desafio da sua incontornável existência. Mas, 

pelo menos no meu caso, a relação com a poesia de Helder obedeceu, 

antes de mais, ao impulso de compreender o meu lugar no mundo a 

partir de uma matriz insular comum. Ou seja, foi muito mais fisiológica 

do que propriamente académica. 

 

Por isso, também eu não fiquei imune ao mito Helder, porque o mito 

vive da distância e se não explica a poesia, aproxima muitos leitores 

dela. Que o diga Tabucchi que soube consolidar o mito de Pessoa em 

Itália para melhor divulgar a sua obra, não deixando de ser um dos 

seus maiores intérpretes. Por isso, a meu ver, em vez da presunção de 

considerar a poesia herbertiana feudo exclusivo da cultura analítica 

(basta ler um texto como notícia breve e regresso para ver o que 

pensava Helder da crítica institucionalizada), será talvez preferível a 

postura mais modesta mas nem por isso menos digna do tradutor que 

vai trilhando por sua conta e risco o próprio percurso interpretativo, 

como um sherpa que põe os seus préstimos ao serviço de terceiros 

para os ajudar na difícil escalada ao Everest que um autor como 

Herberto Helder sempre foi e sempre será. Sabendo de antemão que 

há muitos outros percursos, todos eles legítimos porque todos eles 

falíveis. 

  

Como tradutor juntamente com Gaia Bertoneri de Photomaton & Vox, 

aquele que o autor considerava o seu livro menos compreendido, 

espero dar o meu contributo para atenuar as recentes dúvidas sobre 

άŀ ŦǳǘǳǊƛŘŀŘŜ ƛƴŎŜǊǘŀ Řŀ ƻōǊŀ ƘŜǊōŜǊǘƛŀƴŀέΣ ǇǊƻǾƻŎŀǘƻǊƛŀƳŜƴǘŜ 

formuladas justamente por quem primeiro me transmitiu o 
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entusiasmo por ela1. Sobreviverá a obra de Herberto Helder ao seu 

tempo histórico? A prova dos nove talvez esteja no novo horizonte de 

expectativa que conseguirá criar noutra comunidade de leitores. 

Infelizmente, na desequilibrada balança do import-export cultural 

entre os dois países, em que se jogam o prestígio e a ignorância 

recíprocos, que são, como se sabe, duas faces da mesma moeda, 

Helder resulta ser muito conhecido (e pouco lido) em Portugal e muito 

pouco (ou nada lido) em Itália. 

  

Talvez seja preciso esperar uma geração ou mais para que este estado 

de coisas se altere. Mas é preciso começar por algum lado. Agora que 

também eu me coloco no lugar que foi o do meu professor, noto que 

os meus alunos italianos, que têm hoje a idade que eu tinha então, 

parecem aderir a um poeta com um universo de referências muito 

diferente do deles. Talvez porque reconheçam nele um fundo genuíno 

de autenticidade em relação ao destino que traçou para si, a que eles, 

num momento importante de escolhas e opções que determinarão o 

seu futuro, não conseguem ficar indiferentes. É um bom sinal. 

Sobretudo porque se é verdade, como nos adverte Helder, que άnão 

há nada a ensinar embora haja tudo a aprenderέ, com qualquer aluno 

aprende-se muito rapidamente que é sempre preferível partir da 

paixão que do cepticismo.  

 

Photomaton & Vox é um livro fundamental para compreender não só 

a paixão de Helder pela escrita como modo de pensar-se e de pensar 

o mundo, mas também o duelo mantido através dela com os mitos do 

seu tempo. Uma paixão, diga-se, movida por uma intrínseca vontade 

de comunicar, muito superior ao que alguma mitografia recente criada 

à sua volta deixa supor. E se não fosse uma ofensa ao próprio autor, 

consideraria, muito redutoramente, este livro um manual de escrita 

criadora (não criativa), não tanto porque não saiba que Helder odiava 

toda e qualquer didactismo pois, como ele próprio afirmou, «só se 

morre do seu próprio veneno», mas por aquilo que através da sua 

leitura um jovem escritor pode aprender sobre um percurso de 

honestidade e coerência para com uma verdade própria. Por exemplo 

isto: ά9vita as tentações da teoria: o poema é uma coisa veemente e 

frágilέ. 

 

Publicado em 1979, Photomaton & Vox é um texto compósito (autor 

fragmento é como lhe Fiama Hasse Pais Brandão) resultante quer da 

refundição, esvaziamento e deslocação de partes de outros livros 
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como Cobra (1977) e Apresentação do rosto (1968), livro indispensável 

para decifrar a galeria dos mitos primordiais de Helder que o autor fez 

desaparecer da bibliografia, quer da progressiva anexação de outros 

textos heterogéneos, éditos e inéditos, em prosa e em verso, distantes 

entre si no tempo, inseridos organicamente no corpo da obra como 

ramos podados de uma luminosa árvore da vida: um auto-retrato 

(photomaton) escrito a pedido do seu tradutor e destinado 

originariamente à primeira antologia italiana da sua obra poética 

(Vocazione animale, 1982); um conto visionário ambientado na ilha do 

Porto Santo, no qual com uma só palavra ς άestiagensέ ς reinventa a 

enciclopédia poética da paisagem em português (uma ilha em 

sketches); algumas cartas ς uma dirigida no início dos anos sessenta à 

Fundação Gulbenkian que lhe recusara uma bolsa, outra já nos anos 

noventa, em que responde, rebarbativamente mas sem qualquer 

arrogância, a um inquérito que lhe fora solicitado, numa altura em que 

o mito criado à sua volta o tornara objecto de todo o tipo de pedidos 

e bajulações; uma nota pessoal redigida como balanço existencial, em 

que conta a crise de escrita por que passara alguns anos antes, em 

1968; uma recensão a uma exposição de escultura que é pretexto para 

uma genial reflexão sobre arte em geral; o prefácio a uma famosa 

antologia poética por ele organizada em 1968 onde expõe a sua 

original concepção de tradução (o bebedor nocturno); ou ainda o 

comentário a uma curta metragem a que casualmente assistiu em 

1972 no festival de cinema amador e Lobito, em Angola (magia), 

inspirada no poema άEsta terra não existeέ o qual, por considerar 

inferior àquela, acabou por rasurar da sua obra.  

 

Para não falar das homenagens a alguns dos seus compagnons de 

route ς ao grupo dos surrealistas do Café Gelo em Lisboa 

(cumplicidades menores), a Edmundo de Bettencourt (lembrança) e a 

Almada Negreiros (desalmadamente) ς coerentemente anexadas a um 

livro sempre in fieri. E sobretudo a escolha radical de preferir 

invariavelmente o veneno à cura, elegendo como poetas de 

estimação, os loucos, os esquizofrénicos, os noctâmbulos, os 

marginalizados ς Jarry mais do que Breton, Cendrars mais do que 

Rimbaud, Campana (os diálogos), Hölderlin (notícia breve e regresso), 

Artaud (os quartos incendiados) ς como exorcização dos seus próprios 

medos ς a loucura, o suicídio, a morte prematura ς mas também como 

assumida postura iconoclasta em relação às suas embirrações 

predilectas ς o surrealismo, a psicanálise, a ideologia ς com os quais, 

avesso como era a tudo o que fosse doutrinário, manteve sempre uma 
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relação ambivalente. Tudo isto conflui para fazer de Photomaton & 

Vox o eloquente auto-retrato vocal de alguém que reivindica para si o 

direito irrevogável de escrever a sua própria biografia como biografia 

da sua própria escrita, e que, através de tantos textos 

esporadicamente nascidos como resposta ou desafio ao episódico e ao 

aleatório da vida, soube encontrar a sua própria lenda.  

 

Apesar disso e embora esteja bem ciente de que Helder é muito mais 

do que isso, a perspectiva de onde parto para dar a conhecer a sua 

obra aos meus alunos corresponde invariavelmente à de um leitor que 

se reconhece no ulissismo de quem uma vez afirmou que άtodo o texto 

conduz ao exemplo do mundo, narra a parábola do regresso e 

apresenta a cerimónia da paisagemέ. Parece-me pois que «perscrutar 

o enigma das águas», descer até άà raiz mais fria de uma ilha» ou 

«mergulhar em escafandros no interior de muitas águas, para trazer 

as mães embrulhadas como polvos nas mãosέ é uma interpretação 

particularmente original do mito de Orfeu: um Orfeu que busca 

sistematicamente a resposta no fundo das águas, na origem primeira 

de tudo. Este é um dos caminhos possíveis de conhecimento que a sua 

poesia nos oferece como percurso de vida: procurar o άfabulosamente 

vazio enigma do mundoέ de que a primeira leitura de Photomaton & 

Vox me deixou vislumbrar uma frincha. Somos muitos a procurar 

Eurídice nessa Atlântida submersa que é o continente Helder, embora 

se saiba de antemão que essa busca está condenada ao fracasso. Mas 

tenho a certeza que, apesar de tudo, valerá sempre a pena.  

 

Notas 

 
1 MARTINS, Manuel. ά¦Ƴ ƻǳǘǊƻ ƻƭƘŀǊ ǎƻōǊŜ ŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ƘŜǊōŜǊǘƛŀƴŀ ŘŜ Ψlevar 

a linguagem à carnificinaΩέ In: DUMAS, Catherine; RODRIGUES, Daniel e 

SANTOS, Ilda Mendes dos (Orgs.). Se eu quisesse enlouquecia. Herberto 

Helder. Rio de Janeiro: Oficina Raquel, 2015, p. 231-250. 
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ESTES POEMAS QUE 

CHEGAM 

Caderno 1 
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Ponto do SESI-SP.  Atualmente cursa Mestrado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-

SP), onde também realizou a graduação. O conjunto de poemas apresentado nesta edição é intitulado 

άtƻŜƳŀǎ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƛǎέΦ 
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Poesia-fisiológica 

 

arranco-as dos dedos, 

em seguida 

fico encarando as palavras 

até os olhos arderem 

e eu vomitar. 
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Aviso: 

 

minha poesia é apenas 

uma nebulosa de reflexão 

azul 
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Roubo II 

 

Quando digo sim ao prazer, 

também digo sim a dor, 

digo sim a toda a vida 

em suas cores caleidoscópicas 

e suas texturas agridoce. 

as coisas se enamoram! 
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Gabriel Faraco  
Florianópolis ï Santa Catarina  

 
 
Gabriel Faraco é autor dos fanzines Cachorro, O grande livro da poesia medíocre, 

Desgraçado desespero e umdoistrês. 
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Apocalipse de São João 

! ŦŜǎǘŀ ŎƻƳŜœŀ ǉǳŀƴŘƻ ǘǳŀ ōƻŎŀ ǾƛōǊŀƴǘŜ ǇƛƳŜƴǘŀ ŎƻǎǇŜ ŎƘŀƳŀǎ ǇƻǊ ǘŜǳǎ ǊǳōǊƻǎ ƭłōƛƻǎΦ 
¦Ƴ ōŀǘƻƳ ǾŜǊƳŜƭƘƻ ǉǳŜ ǇŀƭǇƛǘŀΣ ŜǎǇŀǎƳŀ ŘƻǊƳŜƴǘŜΦ 9ǎǇŀǊǊŀƳŀ ƭŜƴƘŀ ƴŀ ŦƻƎǳŜƛǊŀ ǉǳŜ 
Ŝǎǘŀƭŀ ŜǎǘǊŀƭŀ ǘŀŎ ǘŀŎ Ŝ ŦŀȊ ǎǳōƛǊ ƻ ǇƻƴǘƻΣ ŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀΣ ŀ ƭŀōŀǊŜŘŀ ƭŀǊŀƴƧŀ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ŀ 
ŜǎǘǊŜƭŀ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀΦ CŜǊǾǳǊŀΣ ǘŜǳ ǎŜȄƻ ǾƛōǊŀ ǘŀƭ Ŝ ǉǳŀƭ ƻ ǘŀƳōƻǊ ǉǳŜ ōŀǘŜ ŦƻǊǘŜΣ ǎƻŎŀ ŦƻǊǘŜΣ 
ŦƻǊǘŜ Ŝ Ƴŀƛǎ ŦƻǊǘŜΣ ǇǳǊŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŘŜ ǎƻǊǘŜΣ ǇƛƳŜƴǘŀ ōƛǉǳƛƴƘƻ ƻǎ ōƛǉǳƛƴƘƻǎ ŘƻŎƛƴƘƻǎ ŘŜ 
ǘŜǳǎ ǎŜƛƻǎΦ !ƘΗ 9ǳ ǘƾ ƳŀƭǳŎƻΗ aŜǳ ŎƻǊŀœńƻΣ ǳƳŀ ōƻƳōŀΣ ǳƳ ōǳƳōƻΤ ŀǇŜǊǘƻ ǘŜǳ ōƻǘńƻ 
ǉǳŜ ƭƛƎŀ Ŝ ƛǊǊƛƎŀ ŀ Ǌƻǎŀ ǾŜǊƳŜƭƘŀ ƛƴŎƘŀŘŀΣ ŘǳǇƭƛŎŀŘŀ ŘŜ ǇǊƻǇƻǊœńƻΣ ǊŜŘƻōǊŀŘŀ ǉǳŜ ǎǳƎƻΣ 
ƳƻƭƘƻ ǎǳƎƻΣ ƳŜ ǎǳƧƻΣ Ş ǘƛŎ ǘŀŎ ǘŀŎ ǘŀŎΣ Ǿŀƛ ǘŜǊ ǳƳ ǇƛǊƛǇŀǉǳŜ ŘŜ ǘŀƴǘƻ ǘŜǎńƻΣ ƛƳǇǳƭǎŀΣ Ǉǳƭŀ 
Ŝ Ǉǳƭǎŀ Ǉǳƭǎŀ Ǉǳƭǎŀ ƻ ŎŀōŜœƻǘŜ ǇƛƴƻǘŜ ŘŜ ŎŀǾŀƭƻ ¦ƘΗ ¢ŜǊŜǊşΗ ; {ńƻ Wƻńƻ Ŝ {ńƻ WƻǎŞΣ {ŀƴǘƻ 
!ƴǘƾƴƛƻ ŘŜ [ƛǎōƻŀΣ {ŀƴǘƻ !ƳŀǊƻ Řŀ LƳǇŜǊŀǘǊƛȊΣ !ƴƎŜƭƛƴŀ {ŀƴǘŀ tŀǳƭƛƴŀΣ {ŀƴǘƻ !ƴƧƻ Řƻ 
{ŜƴƘƻǊΣ aŜǳ ½Ŝƭƻǎƻ DǳŀǊŘŀŘƻǊ Ŝ {ńƻ tŀǳƭƻΣ {tΦ vǳŜ 5Ŝǳǎ ǘŜ ǎŀƭǾŜ Ŝ ƻ 5ƛŀōƻ ƳŜ ŎŀǊǊŜƎǳŜ 
ǇǊƻ ƴƻǊǘŜΣ ǎǳƭΣ ǎǳŘŜǎǘŜΣ ŎŜƴǘǊƻ ƻŜǎǘŜΣ ƴƻǊŘŜǎǘŜ Ŝ ŀƎǊŜǎǘŜΣ łǊƛŘƻΣ ŎǊŀǘƻΣ ŀǊǊŜ ƻȄŜ IŀǊŜ 
YƘǊƛǎƴŀ YƘǊƛǎƴŀ ŀǊǊŜ ƻȄŜ IŀǊŜ ŞƎǳŀΗ {ńƻ ŜƭŜǎ ǘƻŘƻǎ Ŝ Ƴŀƛǎ ǳƳ ǇƻǳŎƻΣ ƭƻǳŎƻǎ ǉǳŜ 
ŀŎǊŜŘƛǘŀƳ ƴŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǊŜȊŀ Řƻ ǇǊƻŦŜǘŀΤ ǾŜƧŀ ǎǳŀǎ Ƴńƻǎ Ŝ ǎŜǳǎ ǇŞǎΣ ǎŀƎǊŀŘƻ ǇŜƛǘƻ ŜƳ 
ŎƘŀƳŀǎΣ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀǎ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ŎƛǊŎƻ ǇŜƎŀ ŦƻƎƻΣ ǎƻŎƻǊǊƻ ǎƻŎƻǊǊƻΗ CƻƎƻΣ ŀƘ ŦƻƎƻΣ ƳŜ 
ŎƻƴǎǳƳŀΦ hƭƘŀ ŀ ŎƻōǊŀΣ Ş ƳŜƴǘƛǊŀΗ hƭƘŀ ŀ ŎƘǳǾŀΗ ±ƛǊŀ ŀ ōƻŎŀ ǇǊŀ ƭłΣ ƳǳƴŘƛœŀΗ 5ŀƳŀǎ Ŝ 
ŎŀǾŀƭƘŜƛǊƻǎΣ Ŝǎǘńƻ ŎƻƳ ƻ ƻƭƘƻ ǾŜǊƳŜƭƘƻ ŘŜ ŦǳƳŀœŀ Ŝ ŀǊǊǳŀœŀΚ tǳƭŀ ŦƻƎǳŜƛǊŀΣ ƛłΣ ƛłΣ Ǉǳƭŀ 
ŦƻƎǳŜƛǊŀΣ ƛƻΣ ƛƻΗ {ƻǳ ǘǳŀ Ǉǳǘŀ Ŝ ǉǳŜǊƻ ǉǳŜ ƳŜ ǎƛǊǾŀǎ Ł ƳŜǎŀΣ ǘƻǎǘŀŘŀ Ŝ ŎƻȊƛŘŀΣ ƎƻǎǘƻǎŀΣ 
ǎŀōƻǊƻǎŀΣ ǘŜƳǇŜǊƻΣ ǎŜƎǊŜŘƻ ŘŜ ŦŀƳƝƭƛŀ ǇǊƛƳƻ ŎƻƳ ŀ ǘƛŀΣ ŎƻƳƻ ǎŜƳǇǊŜ Ŧǳƛ Ŝ ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ 
ƎƻǎǘƻΦ .ƻǘŀ ŀ Ƴńƻ ŀǉǳƛΣ ōƻǘŀΣ ŀƭƛΣ ōƻǘŀΣ ōƻǘŀΣ Ŝ ǎŜƴǘŜ Ŝ ǎŜƴǘŜΣ ōƻǘŀ ŦƻƎƻ ƴŀ ŦƻƎǳŜƛǊŀ ǇǊŀ 
ŎƭŀǊŜŀǊΗ tŀǎǎŀ Řƻ Ǉƻƴǘƻ Ŝ ǘƻǎǘŀΣ ŘƻǳǊŀ ƴŜǎǎŜ ŦƻǊƴƻ ŎǊŜƳŀǘƽǊƛƻΦ ¢ǳŀ ƭƝƴƎǳŀ ŎƻōǊŀ ŎƻǊŀƭ ƴŀ 
ƳƛƴƘŀ ōƻŎŀ ŎŀǎŎŀǾŜƭ Řƻ ƳŀƭΦ {ŀŎƻŘŜ ǎŀŎƻŘŜΣ ŎǊŜǎŎŜΣ ŎǊŜǎŎŜΣ ŜƴǾŜǊƎŀΣ ǘŜ ƳƻǊŘŜΣ ǘŜ ŜƴƎƻƭŜ 
Ŝ ƭŜǾŀ ǇǊƻ Ǌŀƛƻ ǉǳŜ ǘŜ ǇŀǊǘŀΦ ф ƳŜǎŜǎΣ Řƻƛǎ ǇŀǊǘƻǎΦ aŜǳ Ŝ ǘŜǳΦ CŜŎƘŀ ŀ ǊƻŘŀΣ ŎƛǊŀƴŘŀ 
ŎƛǊŀƴŘƛƴƘŀΣ ǉǳŀŘǊƛƭƘŀ ǉǳŜ ƛƴǎǘƛƎŀ ŀ ƛƴǘǊƛƎŀΣ ƳŀŎƻƴƘŀΣ ŦŜŎƘŀ ŀ ǊƻŘŀΣ ǊƻŘŀΣ ƎƛǊŀΣ ǇƻƳōŀ ƎƛǊŀ 
aŀǊƛŀ tŀŘƛƭƘŀ ǎŀǇŀǘƛƭƘŀ ƭŜǾŀƴǘŀ ǇƻŜƛǊŀ ǉǳŜ ōǊƛƭƘŀΣ ǉǳŜ ōǊƛƭƘƻΣ ƭƛƴŘƻ ƛƴŦƛƴƛǘƻΣ ƻƭƘŀ ŀǉǳƛƭƻΗ 
tƻƳōŀ ƎƛǊŀ ƎƛǊŀ Ŝ ǊƻŘŀΣ ǊƻŘŀΣ ǊƻŘŀ ŀ ǊƻŘŀΣ ŀǇŀƎƻǳΣ ŀŎŜƴŘŜΣ ƻȄŜ IŀǊŜ ŞƎǳŀΗ bńƻ ōŀōŀΣ 
ŘŜǎƎǊŀœŀΗ .ŀǘŜ ǇŞΣ ōŀǘŜ ǎƻƭŀΣ ōŀǘŜ ƳńƻΣ ōŀǘŜ ǇŀƭƳŀΗ ; ǊƻȄƻΣ ǳƭǘǊŀǾƛƻƭŜǘŀΣ ǇƛǊǳŜǘŀǎΣ 
ǇƛƳŜƴǘŀ ƳŀƭŀƎǳŜǘŀ ƴŀ Ǉƻƴǘŀ Řŀ ƭƛƴƎǳŀ ŎŀǊŜǘŀ ǉǳŜ ŜȄǇƭƻŘŜ ŜƳ ŦƻƎƻǎ ŘŜ ŀǊǘƛŦƛŎƛƻǎ Ŝ 
ŦƻƎǳŜǘŜǎΣ ǊƻƧƿŜǎΣ ŎƘƛŎƻǘŜǎ ŘŜ ŦƻƎƻ Ŝ ŎŀǊǾƿŜǎΣ ƭŜƴƘŀǎΣ ōǊŀǎŀǎ ƴƻ ŎŜǳΣ ƳƛǊŀōƻƭŀƴǘŜǎ 
ƳŀƴŘŀƭŀǎ ƛƴŦƭŀƳŀŘŀǎ ƛƴŎŜǎǎŀƴǘŜǎ ƛƴŎŀƴŘŜƴŎŜƴǘŜǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜǎ ŘŀƴœŀƴǘŜǎ ŎƻƳƻ 
ǾŀƎŀƭǳƳŜǎ ǇƛǊƛƭŀƳǇƻǎΣ ŀǊŎŀƴƧƻǎ ŦƻƎŀǊŜƴǘƻǎΣ ǉǳŜ ǎŀŎƻŘŜƳ ŀǎŀǎ Ŝ ƻ ŀƧƻƧƻ ǘƻŘƻΣ ǉǳŜ 
ŎŀƴǘŀƳ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ Ǿƛƻƭŀǎ Ŝ ǾƛƻƭƿŜǎ ŀǎ ƳƻŘƛƴƘŀǎ Řŀ ƘƻǊŀ ŎŀƛǇƛǊƛƴƘŀ ŘŜ ǾƛƴƘƻ ǇƛǊŀ ǇƻǊŀ 
ƳƛƴƘŀ ǇƛǊƻŎŀ όŜƛŀΗύΣ ǉǳŜ ǎƽ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀ ƻ ǘŜǳ ƻƭƘƻ ŀȊǳƭ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ Ŝ 
ǘŜǳ ŎǳΤ ǳƳŀ ŎǊŀǘŜǊŀ ƴƻ ŎƘńƻ ƴŀ ƭǳŀΣ ǳƳ ōǳǊŀŎƻ ƴŀ Ǌǳŀ ŘŜ ǘŜǊǊŀ ŘŀǉǳƛΣ ƭƻƴƎŜ ǇǊŀ ŎŀǊŀƭƘƻ 
ǇǊŀ ŎƘŜƎŀǊΣ ƴńƻ ǘƛƴƘŀ ƭǳƎŀǊ Ƴŀƛǎ ǇŜǊǘƻ ǇǊŀ ǉǳŜƳ Ƨł ǘł ǇǊŀ ƭł ŘŜ .ŀƎŘłΚ aƝǎǎŜƛǎ Ŝ ǘƻǊǇŜŘƻǎ 
ƳŜ ŀǘƛƴƎŜƳΣ ǾƛƴŘƻǎ ŘŜ ǳƳ ǎǳōƳŀǊƛƴƻ ŀƭŜƳńƻ {ǘŜƛƴƘŅƎŜǊΦ bŀ ƳŀŘǊǳƎŀΣ ƳŜ ŜǎŎǳǘŀΥ Ş 
ǉǳŜƴǘŜ ƻ ǇƛƴƘńƻΣ ƻ ŎŀŎƘƻǊǊƻ ǘł ǉǳŜƴǘƛƴƘƻΣ ŘƻǊƳƛƴŘƻ ƴŀ ŎŀǎƛƴƘŀΣ Ŝ ƻ ǉǳŜƴǘńƻ Ƨł ŦǊƛƻ 
ŀƛƴŘŀ ōŀǘŜΤ ŎŀƴŜƭŀΣ ƎŜƴƎƛōǊŜΣ ƴƻȊ ƳƻǎŎŀŘŀΣ ŎŀŎƘŀœŀ ŎŀŎƘŀœŀ ǾƛƴƘƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ŎŀŎƘŀœŀΣ ŀƛ 
ŀǎǎƛƳΣ ǾŜƳ Ŏł Ŝ ǎŜ ŜƴŎŀƛȄŀ ŜƳ ƳƛƳΣ ŀƛ ƳƻœƻΗ ŀƛ ƳƻœŀΗ /ǳƛŘŀŘƻΣ ŀǎǎƛƳ ŀǎǎƛƳΣ ŎƻƳ ƻǎ 
ōƛŎƘƛƴƘƻǎ Řƻ ƧŀǊŘƛƳ ŜΣ ǳƛ ǳƛΗΣ /ƻƳ ƻ ǉǳŜ ƭŜƳōǊŀǊł ǇŀǊŀ ǎŜǊ ŎƻƴǘŀŘƻ ǇǊŀ ƳƛƳΣ ƴŀ ƳŀƴƘń 
ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ŜƴǘǊŜ ƻ ǎƻƭ Ŝ ǊŜǎǎŀŎŀǎΣ ōŀƴŘŜƛǊƛƴƘŀǎ Ŝ ŎƘŀǇŞǳǎ ŘŜ ǇŀƭƘŀΣ ǾƾƳƛǘƻǎ Ŝ ŘŜŎƭŀǊŀœƿŜǎ 
ŘŜ ŀƳƻǊΦ 
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! ōŀƭŜƛŀ ŎŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ǉǳŜ ǾƛǾƛŀ ƴǳƳŀ ŎŀƛȄŀΣ 

ŎŀƛȄŀ ŎƘŀǘŀΣ 

ŎƘŀǘŀ ŀ ƭƻǘΦ 

{ƽ Ŝƭŀ Ŝ ŜƭŀΣ 

ǇǊŀ ƭł Ŝ ǇǊŀ ŎłΣ 

ƴǳƳ ƻŎŜŀƴƻΣ 

ǊŀǎƻΣ ŎƘŀǘƻΣ 

ŘŜ łƎǳŀǎ ōǊŀƴŎŀǎΦ 

 

¢ǳŘƻ ŎƘŀǘƻΣ 

ŎƘŀǘƻ ŀ ƭƻǘΦ 

¦Ƴŀ ŎŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ŎŀƛȄŀ ŎŀƛȄŀΣ 

ŎŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ǉǳŜ ǾƛǾƛŀΣ 

Ŝƭŀ Ŝ ŜƭŀΣ 

ǎƽΣ 

ǇǊŀ Ŏł Ŝ ǇǊŀ ƭłΣ 

ǎƻȊƛƴƘŀΣ 

ƴŀ ǎǳŀ ŎŀƛȄŀΣ 

ŎƘŀǘŀ ŎŀƛȄŀΣ 

ŎƘŀǘŀ ŀ ƭƻǘΦ 

/ŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ŜƴŎŀƭƘŀŘŀΣ 

ƴƛƴƎǳŞƳ ǉǳŜǊƛŀ ǎŜǊ ǎǳŀ ŀƳƛƎŀΦ 

 

±ƛƭń ŘŜ aƻōȅ 5ƛŎƪΣ 

ǎƽ ǉǳŜǊƛŀ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜΦ 

 

/ŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ Ş ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ 

ŎƻƳƻ ǎǇŜǊƳ ǿƘŀƭŜΣ 

ōŀƭŜƴŀ ŘŜƭƭƻ ǎǇŜǊƳŀΣ 

ƭŀ ōŀƭƭŜƴŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊƳŀΣ 

ŘŜǾƛŘƻ ŀƻ ǎŜǳ 

ŜǎǇŜǊƳŀŎŜǘŜΣ 

ŎŀǇŀŎŜǘŜ 

ŘŜ ŜǎǇŜǊƳŀΦ 
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/ŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ƴŀ ŎƘŀǘŀ ǇǊƻŦǳƴŘƛŘŀŘŜΣ 

ŘŜ ǎǳŀ ŎŀƛȄŀΦ 

 

/ŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ŀ ƳŀƛƻǊ Řƻǎ ŎŜǘłŎŜƻǎΣ 

ƴŜƳ ōŀƭŜƛŀ ŞΦ 

 

/ŀŎƘŀƭƻǘŜΣ 

ƳŜǊƎǳƭƘŀŘŀ ƴƻ ŦǳƴŘƻΣ 

ŘŜ ǳƳ ƳŀǊ ŘŜ ǇƻǊǊŀΦ 
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hǳŘ 

 

/ŀŘŀ ǘƻƳ ǉǳŜ ŜƳ ǘƛ ǊŜǾŜǊōŜǊŀ ǎƻƭǘƻ 

{Ŝ ǇǊƻǇŀƎŀ ƴŀǎ ŀǎŀǎ Řƻ ŦŀƭŎńƻ 

{ƻō ƻ łǊŀōŜ ŎŞǳ ŘŜ ŦƻƎƻΦ 

 

;ǎ ƻ ƳƻœƻΣ 

ǎŜŘŜƴǘƻ ŀƻ ŘŜǎŜǊǘƻ ǎŜŎƻΣ 

ŦǳƳŀƴŘƻΣ 

ǎƻǇǊŀƴŘƻ ƭƻƴƎŜ ŀ ŘƻǊΣ 

ƻ ǘŜƳǇƻΤ 

/ƻƳƻ ŀ ǊǳƝƴŀ Řŀǎ ǇŜŘǊŀǎΣ 

ƻǎ ǇŞǎ ŘŜǎŎŀƭœƻǎΣ 

ŀ ǇŀƭƳŀ Řŀǎ ƳńƻǎΣ 

ƻ ƧŜƧǳƳ ǎŀƎǊŀŘƻΦ 

/ƘƻǊŀǎ ƴƻǎǎƻǎ ƭŀƳŜƴǘƻǎΦ 

/ƻƳƻ ŀ ƻǊŀœńƻ Řŀ ƳŀƴƘńΣ 

ƻ ǾŜǊōƻ Řƻ tǊƻŦŜǘŀΣ 

ƻ ƛƳǇŞǊƛƻ Řƻ LǎƭńΣ 

ŀ ǘǊƛǎǘŜȊŀ Řƻ ǇƻŜǘŀΦ 

/ƘƻǊŀǎ ƴƻǎǎƻǎ ƭŀƳŜƴǘƻǎΦ 

/ƻƳƻ ŀ ƎǊŀƴŘŜȊŀ Řŀ /ŀŀōŀΣ 

ŀ ǇŜƭŜ ǇŜǊŦǳƳŀŘŀΣ 

ŀ ŜǎƳŜǊŀƭŘŀΣ 

ŀ ƳŀǎōŀƘŀΦ 

/ƘƻǊŀǎ ƴƻǎǎƻǎ ƭŀƳŜƴǘƻǎΦ 

!ƘΧ 

;ǎ ǘńƻ ōƻƴƛǘƻΣ ǘńƻ ōƻƴƛǘƻΧ 

!ƘΧ 

;ǎ ǘńƻ ōƻƴƛǘƻΧ 

¢ńƻ ǇƻǊ ǎƛΣ ǘńƻ ǇƻǊ ǎƛΣ 

¢ńƻ ǇƻǊ ǎƛΧ 

!ƘΧ 

;ǎ ǘńƻ ǇƻǊ ǎƛΧ 

¢ńƻ ōƻƴƛǘƻΧ 



   7faces Å 52 
 

!ƘΧ 

;ǎ ǘńƻ ǇƻǊ ǎƛΣ 

¢ńƻ ǇƻǊ ǎƛΧ 

;ǎ ǘńƻ ǎƽ 

¢ńƻ ǎƽΦ 

!ƘΧ 

;ǎ ǘńƻ ǎƽΣ 

;ǎ ǘńƻ ǎƽΣ 

¢ńƻ ǎƽΧ 

!ƘΧ 

/ƻƳƻ ŀǎ Ǝƻǘŀǎ Řŀ ŎƘǳǾŀΣ 

ƻǎ Ǉŀǎǎƻǎ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ 

ŀ ƭłƎǊƛƳŀ Řŀ ǾƛǵǾŀΣ 

ǘǳŀ ƳŜƭƻŘƛŀ ŀƻ ǾŜƴǘƻΦ 
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Hugo Lima  
Belo Horizonte  ï Min as Gerais 
 
 
Poeta, performer e educador. Tem trabalhos publicados em diversos projetos culturais. Já se 

apresentou em eventos como Inverno Cultural de São João Del-Rey (SJDR, 2012), Terças 

Poéticas do Palácio das Artes (BH, 2012 e 2015), VII Mostra de Artes Visuais da Escola de 

Design (BH, 2013), Circuito Literário da Praça da Liberdade (BH, 2014), Colóquio Poétiques et 

Politiques du Corps Dans la Contemporanéité (Paris, 2015), Digas! Poesia Falada (BH, 2016), 

Virada Cultural (BH, 2016), dentre outros. É autor dos livros Nus, Florais & Ping-Pong (2014) 

e Corpo dos Afetos: para Herberto Helder (2015), ambos pela Crivo Editorial. 
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olho para o poema como quem olha as próprias mãos 
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o poema inteiro descoberto se desfaz 

dissolve-se num mar de estrelas  

enquanto sereias e cavalos-marinhos mergulham ao redor da cama 

aves e mulheres cruzam o travesseiro  

atravessam minhas cifras e constelações  

incinerando os cadernos ecoados de silêncio 

o poema se estilhaça entre a leitura e as ranhuras da palavra 

se rasga e se esgarça como um tecido errático nas mãos 

o universo inteiro brilha no clarão desta noite 

tudo sublima à minha volta 

tento tocar o poema 

mas o poema não me toca 
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a dor de estar em cada coisa 

como um corpo impregnado de memórias 

memórias que cintilam a vida 

impressas como palavras sobre a pele 

frames da infância saudades antigas 

o amor pelas coisas miúdas 

pelas formas delicadas do que inventamos 

os apegos gerais 

tudo à nossa volta morre o tempo todo 

por isso é preciso manter a ternura do sonho  

acesa em cada gesto 

para que nunca nos esqueçamos 

que isso é tudo o que nos resta 
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a natureza do poema é um segredo inconfessável 
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caminho pelo centro 

estou às voltas pelos bares  

ouço atentamente a voz dos meus amigos 

sei que sentem sede e que bebem comigo 

sei que a cada noite se entregam ao desejo  

de serem melhores do que são  

bebo cerveja com meus amigos 

sinto o gosto do trigo perfumando a boca 

como quem sente que está seguro e amado 

como quem sabe que dentro do corpo se acende uma luz 

e que essa luz conecta todos os amigos ao redor de um único sonho 

sei que não estou só 

e que a madrugada sibila em meu verso 

juntos ouvimos a melodia dos nossos corpos  

a cabeça e os pulmões e os dedos interligados 

como nossos nomes acesos no poema 

nos tocamos entre luzes negras e neons  

enquanto nossos corpos em festa dançam  

noite adentro 
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ƻ ǇƻŜƳŀ ŦŜǊŜ 

 

ŎƻƳƻ ǎŜ ŀƻ ƛƴǾŞǎ ŘŜ ǳƳ Ŧƛƻ 

ǇŀǎǎŀǎǎŜ ŀ ƎƛƭŜǘŜ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŘŜƴǘŜǎ 

Ŝ ŎƻǊǘŀƴŘƻ ƭŜƴǘŀƳŜƴǘŜ ŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀ ƎŜƴƎƛǾŀ 

ƻ ǇƻŜƳŀ ǎŀƴƎǊŀǎǎŜ  

ǇŜƭŀ ōƻŎŀ ŀŦƻǊŀ  
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o poema vai se alastrando pela casa  

se sedimentando no fundo dos copos  

pelos sulcos dos discos  

pelos detalhes carcomidos da madeira das molduras   

pelo peso das pilhas de livros que vão se formando ao redor da cama 

pelo magnetismo dos imãs na geladeira  

pelas bocas do fogão 

pela claridade que atravessa a sala 

fotografando a pia  

a fruteira e sua natureza morta 

o ralo os fios de cabelo 

o bolor nas paredes do banheiro 

dentro das paredes circulam as águas 

frescas e úmidas como as noites descobertas 

deito sobre elas todo o silêncio que há mundo 

porque o meu silêncio  

é um silêncio universal 
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já não há perguntas 

nem respostas 

 

apenas silêncio 

 

e o silêncio é tudo 

e é nada 

ao mesmo tempo 
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Carlos Arthur Rezende Pereira  
Pará de Minas ï Min as Gerais 
 
 
Arthur Resende nasceu em Pará de Minas/MG aos 20 de fevereiro de 1990. É licenciado em Filosofia 

pela Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ) e mestre, também em Filosofia, pela 

Universidade Federal Fluminense (UFF). Atualmente cursa o doutorado em Filosofia na Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), onde estuda a relação entre Filosofia e Poesia. Dedica-se 

intermitentemente à literatura. De poesia, já publicou o volume limiares, pelo selo independente 

Trigam. 
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consolo do mar 

 

desci dŜ aƛƴŀǎ ҍ 

 

rio de sangue e sofrimento 

mal contido em minhas margens 

todo passagem e inconformidade: 

 

visito, com meus braços, muitas casas 

onde dou alegria e distraio 

(mas não moro em nenhuma);  

carrego dos outros tudo que não querem; 

dou curso que baste aos meus irmãos menores 

Ŝ ƳŜ ŀƳǇƭƛƻ ŎƻƳ ƛǎǎƻ ҍ Ŏƻƴǉǳŀƴǘƻ 

me torne mais furioso e sozinho. 

 

chego no mangue com a noite. 

e na baía de Guanabara 

morrem minhas dores de cabeça 

minhas imaginações partidas 

minha respiração em pânico 

morre meu ruído de besta. 

 

o mar dissolve no infinito 

a vida que não basta. 

 

 

 
Niterói, 09 de out. de 2016. 

Noite. 
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martírio de Orfeu 

 

diante do dragão eterno 

píton  leviatã  água salobra 

da linguagem 

aciono a velha maquinaria 

da graça de meu pai artífice 

Febo (ou Javé, ou Oxalá)  

herói das formas fixas: 

 

separar um chão das águas 

e dar assento de palavra 

às emoções dos outros 

 

depois descer aos meus infernos 

perturbar o descanso de meus mortos 

trazer do poço imenso do esquecimento 

um fantasma de mulher sem mácula 

 

φ Ŝ ǇŜǊŘş-lo ao primeiro olhar de desejo 

 

transfigurar a carne o sangue e o sêmen 

em museu dos coitos não realizados 

para morrer inglório e desfigurado 

nos amores sem halo que recuso 

 

(e meu coração ainda dará de comer 

 aos inocentes desta terra) 
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a mão canhestra de Deus 

 

ά! ƳƛƳ ǘŀƳōŞƳ ŎǊƛƻǳ ƻ ŀƳƻǊ ŜǘŜǊƴƻέ 

Escrito nos portais do Inferno. 

 

 

criei os largos espaços da distância 

que se abrem no desejo 

e tomei o sangue e a vida 

do coração que ainda ama. 

 

fui eu quem pôs sal à água 

do mar e ofereci ao sedento 

e desenhei os traços da fome 

na cara e no choro da criança. 

 

e pus o dinheiro ao alcance de poucos 

e pus o poder nas mãos de muito poucos 

e pus a vontade na alma de todos 

e pus alegria somente entre os doidos. 

 

fui eu quem criei todos os espelhos 

no qual te miras, e essa revolta 

e asco que tens contra teu rosto. 

e o secreto sonho de ser outro. 

 

contei pela primeira vez os mitos que te enganam 

tracei os planos da felicidade que não tens 

aticei os cães da angústia e do desprezo que tanto temes 

e te levei à igreƧŀ ҍ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǘŜ ŀǊǊŜǇŜƴŘŀǎ ŘŜ ǎŜǊ ǉǳŜƳ ŞΦ 

 

eu desenhei tuas noites de insônia 

medi as lonjuras de tua solidão. 

concebi a pretensão de ser amado 

e outras formas de Inferno. 

 

tranquei o infinito possível de tuas mãos 

na obrigação de um bom emprego 

e adiei toda felicidade que encerras 

para a próxima geração (que imaginas). 
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eu fiz os anúncios, os telejornais 

e a verdade anestésica do noticiário. 

levei milênios até o aplicativo 

em que te esqueces de estar vivo. 

 

às vezes, dou as caras pelo mundo: 

honram-me com ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ ΨǇƻŜǎƛŀΩΦ 

Ŝǳ ǎƻǳ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ Ƴŀƛǎ ǘŜǊǊƝǾŜƭ ҍ Ƴŀǎ 

somente comigo o mundo ganha algo 

 

da eterna beleza. 

 

criei todo o torto e todo o avesso 

em que vives e pelo qual morres. 

não reclames que nada é perfeito: 

ǇƻǊǉǳŜ ǘŜ ŀƳŜƛΣ Ŝǳ ǘŜ ŘŜƛ ŀ ŎƘŀǾŜ ҍ 

 

abre a porta da vida e caminha noite adentro! 

 

São J. del Rei, 28/out./2016. 

Madrugada. 
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Cristiane Bouger  
Nova Yorque ï Estados Unidos 

 
 
Cristiane Bouger trabalha nos campos da performance, vídeo, teatro, poesia e escrita crítica. 

Seu trabalho já foi publicado no Jornal Rascunho (2017), na revista Bólide (Medusa, 2014) e 

na antologia Fantasma Civil (XX Bienal Internacional de Curitiba, 2013). Seus artigos e 

entrevistas nas áreas da dança contemporânea e performance têm sido publicados no Brasil, 

Estados Unidos, Inglaterra e Portugal. Vive e trabalha no Brooklyn, em Nova Iorque, onde é 

cofundadora do Umwelt Studio. 
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Atrito 

 

O falso gemido se dissolve. Sem pressa,  

desvelo a carne íntima. 

 

Lambuzado e crespo, o pelo entre os dedos. 

Percorro as dobras úmidas no silencioso afago. 

A boca, ofegante, clama por Deus, 

imprópria.  

 

As horas passam, encharcam-se. 

E em círculos e espasmos,  

ela se oferece  

para que nada cesse 

na pulsão-convulsão do deleite-atrito. 
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Saliva e Sal 

 

De saliva e sal 

arquitetei o teu verso 

E o poema, manifesto 

entre as tuas coxas, 

fez-se sonoro e soberano 

maior do que a dor e o pranto 

previsíveis na itinerância minha. 

 

Acasalados na saliva 

o gosto e o perfume 

te devolvo, fazendo-os meus  

de novo 

 

para amar-te sem o medo 

que, cativo, 

 insiste em mim. 
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Instante 

 

Vencidos pelo sono do crepúsculo 

entre sonhos quase lúcidos 

guardam meus olhos 

lampejos de curvas 

ς fagulhas do visível. 

 

Dela, 

o instante. 
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Bacante 

 

Artérias são ramagens 

na rama espessaς 

percurso e égide da tua seiva, 

leitosa seivaς 

 

No músculo acolhido  

Dionísio, ébrio,  

dança no sulco tinto. 
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Inútil 

 

Lampejo tímido-eficaz 

cintila em sua vontade reticente. 

Sem resistência,  

seus olhos observo. 

[o sabor inevitável residirá  

na memória da saliva] 

O toque percorre 

o contorno da face; 

seu braço nu, observo. 

Instaurado na pele 

o pacto. 

[a umidade lânguida dos olhos 

encontra o seu duplo irreversível] 

O desejo circula poros e pelos. 

Inevitável, 

o amor será inútil. 

 

Ter-lhe será breve e tenso. 
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José Huguenin 
Volta Redonda ï Rio de Janeiro  

 
 
Natural de Santa Rita da Floresta, Cantagalo, Rio de Janeiro. Doutor em Física, professor da 

Universidade Federal Fluminense em Volta Redonda-RJ, onde mora. Leitor ardoroso, foi 

premiado em vários concursos de poesia e contos. Tem cinco livros publicados. É membro da 

Academia Volta-redondense de Letras. 
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Parlenda de criança grande 

 

O espelho mostra olheiras. 

As olheiras revelam o cansaço, 

O cansaço traz o desânimo, 

O desânimo acompanha a decadência dos planos, 

Os planos dão com os burros n´água, 

A água afoga as mágoas, 

As mágoas dizem muito sobre um sentimento passado, 

O passado chega num piscar de olhos, 

Os olhos choram pelo leite derramado, 

O leite ferve e muda nossa temperatura, 

A temperatura eleva o som das batidas do coração, 

O coração faz o sangue pulsar nas veias, 

As veias não suportam a pressão da luta interna, 

A luta cansa. 

Por isso as olheiras, quando olhamos no espelho. 
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Lucas Perito   
São Paulo 
 
 
É graduado em Comunicação em Multimeios (PUC-SP). Escreveu livros ligados a história e 

fotografia, fazendo os textos de acompanhamento para o livro fotográfico Caminhos da 

Mantiqueira (2011) de Galileu Garcia Junior. Autor do livro de poemas 38 Movimentos 

(Lumme Editor, 2018). Tem poemas publicados em diversas revistas brasileiras, além de 

algumas revistas de Portugal e Espanha. Tem traduzido poetas como Laâbi, Cros, Diop, Prevel, 

Cornejo entre outros.  
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Encontros: metamorfoses 

 

Há um grande animal repartido 

Entre dois países, algumas cidades e duas ruas  

Ocupa todo o espaço de um apartamento 

Navega em uma cartografia nova, de locais falsos 

Habitando o câncer como substituto do desejo 

ς Uma girafa com rosto de pintor 

Seus braços crescem, tocam a ponta dos pés, 

Invadem os vídeos, jornais, revistas, 

O teto não dá mais conta da cabeça. 

Outros moradores nem percebem essa invasão, 

O papel sente a ferida ς  

Continua crescendo, se expandindo, 

Invade a língua, o lápis, o olhar ς a respiração 

Se torna pesada, amassa, oprime, destroça e sobra 

Num espaço fronteiriço, apenas, um homem, 

Novo, olhando aquela Aurora e morrendo uma morte repetida.  
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Ciclo de caça 

 

Sempre foram as distâncias,  

o nascimento dos peixes 

e o relógio que me obseda. 

Há muito tempo 

escolhi meu sexo 

e deixei aves sobrevoarem.  

Vivi no meio de ubérrimo lago  

assediando o fim da noite. 

 

Modifiquei minha posição 

tropecei numa cabeça  

consumei o rabo de um animal  

Vi o pássaro dormido em meu pai 

Lembrei a mão que não toquei. 

 

 

Remir ς primitivamente  

assumir os passos em falso  

e tomar a dor como deleite. 
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Humanidade 

 

el dolor crece en el mundo a cada rato 

César Vallejo 

 

Carregamos o fardo de toda uma espécie em extinção.  

Onde não há mais espaço para os tygres 

Respiram, inelutavelmente, sob o peso das águias, 

Panteras degradadas entre grades tramadas  

Sobre o vermegro falar das horas. 

Elege-se um útero final 

Abatidos retiram a pele da pele  

                                                        [e da pele 

Algures traçarão rotas diversas 

Comendo dores de um som medianamente igual. 
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Primeira pedra 

 

Crava na origem da língua 

Um traço histórico da derrota 

E o silêncio de Adão. 

O tempo retrocede entre salas vazias  

e o rosto dos séculos. 

Se abismarão no tempo 

Sem nunca ouvir seu nome - 

Uma marca coberta de pó  

Num longo mergulho final. 
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Ofício para um Ouvido 

 

Que margens do medo  

(dobras do espelho) 

bordam a máscara 

do papel entre  

um lado 

e o final da palavra 

                                  [silêncio? 
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Fabrício Gean Guedes  
Rio de Janeiro 

 
 
Nasceu em 1983 no Pará. Formado em Letras (2005) e Arquitetura e Urbanismo (2011), vive 

atualmente na cidade do Rio de Janeiro, onde trabalha como arquiteto do Instituto Federal 

do Rio de Janeiro e cursa Doutorado em Planejamento Urbano e Regional, na Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. O conjunto de poemas apresentado para esta edição intitula-se 

άtƻŜƳŀǎ ŀƴǘƛƎƻǎ ǎƻōǊŜ ƘƻƧŜέΦ 
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Pescaria 

 

Sentado na canoa, descanso os pés imersos na água barrenta do rio. 

Belém, cidade filha da puta, 

tão cinicamente tem roubado nossos sonhos. 

Fico a contemplar o meu filho que brinca com a vara de pescar. 

Reluta se salva ou não alguns poucos peixes ainda vivos.  

άtƻŘƝŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ƛǎǎƻ Ƴŀƛǎ ǾŜȊŜǎέΣ ŘƛƎƻΦ 

E ele apenas acena positivamente com a cabeça. 

Eu o amo tanto que poderia ficar a manhã inteira a contemplá-lo, 

assim, tão bonito sob o sol.  

Neste breve momento em que estamos juntos, 

como no filme de Bergman,  

penso comigo mesmo: 

haja o que houver, isto é felicidade,  

agora, por alguns instantes, posso ser sublime. 
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Anti-inspiração 

 

Tento botar no papel um poema. 

Aceno inútil para namorada que perdi quando tinha quinze anos. 
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O cavalo 

 

O cheiro natural do corpo dela explode no quarto,  

e um pecado sensível e doce fere a pele nua. 

Ele, 50 anos, 

Ela, 19.   

A timidez é um paradoxo. 

h άƴńƻέ Ş ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ƻǇǊŜǎǎńƻΗ  

 

Abre as tuas pernas, pequena, não vai doer nada. 
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Schopenhauer 

 

Eu quis me matar sim, não minto. 

Eu juro que quis me matar! 

Mas aí eu conheci a Amanda, 

que era bem mais triste do que eu. 
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Ofício 

 

Na hora do cansaço, escrevo. 

Não tenho mãos fortes para a próxima loucura,  

e nem cabeça para tanta informação.  

Na hora do descaso, escrevo.  

Bípede evoluído de conhecimento inútil,  

empobrecido de tato, programado para o consumo.  

Na hora do sufoco, me lembro, de um número, um código,  

uma tecnologia para a fuga.  

Quanta saudade finjo ter ao telefone!  

Na hora do desprezo, me calo.  

O afeto pode ser comprado pela Internet:  

um prazer, um desejo, a pobreza da catarse.  

Outra tempestade prolongada vai entulhar a rua.  

Não sei o que fazer com tanto lixo amontoado na alma. 
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